
A eleiçã o pãrã ã Diretoriã do SINPEEM 
ocorrerã  no diã 5 de mãio. A cãtegoriã deve 
fãzer o bãlãnço dã ãtuãl gestã o, e votãr nã chã-
pã que correspondã ãos seus interesses. A Cor-
rente Proletã riã nã Educãçã o / POR defende o 
voto nã Chãpã 2, dã Oposiçã o Unificãdã. Trãtã-
se de umã chãpã que reu ne diversos ãgrupã-
mentos dã esquerdã e ãtivistãs independentes, 
formãdã ã pãrtir de umã Convençã o, que fir-
mou os princí pios dã democrãciã operã riã e dã 
independe nciã de clãsse. E  ã Chãpã que pode 
enfrentãr ã burocrãciã sindicãl liderãdã por 
Clã udio Fonsecã. Chegã de ãutoritãrismo, bu-
rocrãtismo e imobilismo no SINPEEM! E  horã 
de derrotãr ã ãtuãl direçã o e colocãr em seu 
lugãr umã direçã o clãssistã, combãtivã e de-
mocrã ticã! 

A situãçã o concretã dos trãbãlhãdores e 
dã Educãçã o exige que tenhãmos em nossãs 
mã os o instrumento de orgãnizãçã o e lutã, que 
e  o sindicãto. Nossos sãlã rios ve m sendo cor-
roí dos pelã inflãçã o, direitos te m sido retirã-
dos, ãs condiço es de trãbãlho vã o de mãl ã pi-
or, ã viole nciã penetrã nãs escolãs, ã privãtizã-
çã o e ã terceirizãçã o ãvãnçãm, gerãndo mãis 
precãrizãçã o, enfim, sã o muitos os problemãs, 
que exigem umã respostã polí ticã dos trãbã-
lhãdores, no cãmpo dã independe nciã de clãs-
se e com os me todos pro prios dã clãsse operã -
riã. Acontece que ã ãtuãl direçã o (Chãpã 1) 
tem servido de freio ã  mobilizãçã o dã cãtego-
riã. Os trãbãlhãdores em Educãçã o dã rede 
municipãl, estes sim, te m se levãntãdo em de-
fesã de seus pro prios interesses, ãpesãr dã po-
lí ticã conciliãdorã dã direçã o sindicãl, demons-
trãndo disposiçã o de lutã. 

Sã o muitos os exemplos que poderiãm 
ser elencãdos pãrã comprovãr o pãpel de freio 

dessã direçã o, o histo rico de erros polí ticos e 
trãiço es ãbertãs ã  cãtegoriã e  extenso. Vãmos 
nos ãter, pore m, ãos u ltimos ãcontecimentos: 
em relãçã o ão problemã dã viole nciã, que 
emergiu com todã ã forçã ãpo s os cãsos dã 
professorã Elisãbeth Tenreiro e dãs criãnçãs 
em Blumenãu, ã Diretoriã do SINPEEM nã o 
moveu umã pãlhã. Pãrã ser mãis preciso, di-
vulgou um chãmãdo pãrã umã “cãminhãdã pe-
lã pãz” somente no diã 13 de mãio, tãrde de-
mãis, considerãndo ã urge nciã do temã. E pior: 
ã dãtã referidã cãi num sã bãdo, o que tornã ã 
ãçã o ãbsolutãmente ino cuã! As conseque nciãs 
dessã polí ticã imobilistã sã o grãves, pois, pãrã 
ãle m dã necessidãde de ãço es imediãtãs, ã ãu-
se nciã de umã respostã clãssistã ãbriu ã bre-
chã que ã direitã e ã ultrãdireitã precisãvãm 
pãrã ãpresentãr suãs fãlsãs soluço es, ãs quãis 
cãminhãm quãse sempre no sentido do reforço 
dã repressã o e dã ocultãçã o dãs verdãdeirãs 
rãí zes de todãs ãs formãs de viole nciã, que de-
vem ser encontrãdãs no cãpitãlismo em de-
composiçã o. 

Outro exemplo tem ã ver com o chãmãdo 
dã CNTE (Confederãçã o Nãcionãl dos Trãbã-
lhãdores em Educãçã o) pãrã um diã de greve 
nãcionãl dã Educãçã o, em 26 de ãbril. A dire-
çã o do sindicãto se cãlou sobre essã convocã-
to riã, ãte  o momento em que ã oposiçã o 
(Chãpã 2) começou ã pressionãr e divulgãr ã 
ãtividãde. Mesmo ãssim, o chãmãdo feito pelã 
direçã o nã o foi ãcompãnhãdo dãs devidãs me-
didãs de orgãnizãçã o, que cãbem justãmente ã 
quem dirige ã entidãde, como o chãmãdo ã  
reunio es prepãrãto riãs, reãlizãçã o de ãssem-
bleiã, divulgãçã o de mãteriãl explicãtivo nãs 
escolãs, enfim, esteve e estã  ãusente um con-
junto de ãço es voltãdãs ã  mobilizãçã o dos trã-
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bãlhãdores.  

Vãle lembrãr que o chãmãdo dã CNTE 
tem como reivindicãço es centrãis ã questã o do 
piso sãlãriãl e ã revogãçã o dã reformã do ensi-
no me dio. Ambãs ãs questo es te m tudo ã ver 
com os problemãs dã rede municipãl de SP. A 
importã nciã do item sãlãriãl dispensã longãs 
explicãço es: todos os u ltimos ãcordos de repo-
siçã o sãlãriãl resultãrãm em í ndices ãbãixo dã 
inflãçã o, o que significã que temos umã perdã 
considerã vel do nosso poder de comprã. E jã  
estãmos chegãndo ão finãl de ãbril – ã dãtã-
bãse dã cãtegoriã e  em mãio – e ã direçã o nã o 
convocou nem umã ãssembleiã sequer! Cãbe 
indãgãr ã  ãtuãl direçã o: cãde  ã cãmpãnhã sãlã-
riãl dã cãtegoriã? E  evidente que umã cãmpã-
nhã sãlãriãl, pãrã ser vitoriosã, necessitã de 
um trãbãlho pãciente de construçã o. O que o 
Clã udio Fonsecã e suã corrente polí ticã estã o 
esperãndo? Vã o convocãr umã ãssembleiã no 
meio de mãio e chãmãr isso de “cãmpãnhã sã-
lãriãl”? 

O ponto sobre ã reformã do ensino me dio 
tãmbe m possui grãnde relevã nciã pãrã no s. O 
fãto de serem poucãs ãs unidãdes dessã etãpã 
de ensino nã rede nã o pode servir de justificã-
tivã pãrã ã pãrãlisiã polí ticã. Pelo contrã rio, 
todos os ãspectos essenciãis dã reformã do en-
sino me dio (Lei 13.415/2017) compo em tãm-
be m elementos de ãtãque ã  Educãçã o munici-
pãl: ãvãnço dã privãtizãçã o/terceirizãçã o, ex-
tensã o do ensino ã distã nciã (EãD), expãnsã o 
dã fãrsã do ensino de tempo integrãl, entre ou-
tros. O SINPEEM deveriã estãr pãrticipãndo dã 
mobilizãçã o nãcionãl pelã revogãçã o do Novo 
Ensino Me dio, mãs tem, lãmentãvelmente, de-
vido ã  polí ticã corporãtivistã dã direçã o, ficãdo 
ã  mãrgem de todã essã lutã. 

Como se ve , ã cãtegoriã necessitã de umã 
novã direçã o sindicãl. Defendemos o voto nã 
Chãpã 2, tendo em vistã essã necessidãde polí -
ticã objetivã. Nã o fechãmos os olhos, no entãn-
to, pãrã os problemãs dã chãpã oposicionistã. 
Chãmãmos ã ãtençã o dos trãbãlhãdores pãrã 
um ãspecto principãl, que e  ã presençã de po-
siço es governistãs (nos referimos ão governo 
federãl) no interior dessã unidãde frentistã. 
Isso por que o setor mãjoritã rio dã Chãpã e  
composto por correntes do PSOL, pãrtido que 

estã  integrãdo ão governo burgue s de frente 
ãmplã do Lulã/Alckmin. Os trãbãlhãdores e ã 
juventude oprimidã do pãí s necessitãm dã re-
vogãçã o dãs contrãrreformãs trãbãlhistã, pre-
videnciã riã, dã lei dã terceirizãçã o e do Novo 
Ensino Me dio; necessitãm combãter o ãrrocho 
sãlãriãl e o desemprego; precisãm se colocãr 
pelo fim dã guerrã nã Ucrã niã; te m de enfren-
tãr o fortãlecimento dãs tende nciãs fãscisti-
zãntes; em sumã, precisãm lutãr contrã os efei-
tos dã crise do cãpitãlismo. Pãrã isso, precisãm 
dã independe nciã frente ãos governos dã bur-
guesiã.  

Nã APEOESP, esse equí voco levou prãti-
cãmente os mesmos ãgrupãmentos ã cãpitulã-
rem diãnte dã burocrãciã sindicãl, ãbãndonãn-
do de cãdãs de construçã o dã lutã oposicionistã 
e debãndãndo pãrã ã Chãpã dã Articulãçã o Sin-
dicãl/PT, que e  ã chãpã situãcionistã, com ã 
deputãdã Mãriã Izãbel ã  frente. No SINPEEM, 
umã mãnobrã dessã nãturezã nã o fãriã senti-
do, pois o cãudilho Clã udio Fonsecã fãz pãrte 
de um pãrtido direitistã, dã bãse do bolsonã-
ristã Tãrcí sio, que e  o CIDADANIA. Estã  ãí  o fã-
tor decisivo pãrã explicãr o fãto de ãs corren-
tes do PSOL ãbãndonãrem ã oposiçã o nã APE-
OESP, e nã o no SINPEEM. E  o que explicã tãm-
be m ã decisã o de serem fãvorã veis, durãnte ã 
Convençã o que formou ã Chãpã 2, umã resolu-
çã o em fãvor dã independe nciã frente ã todos 
os governos – mesmo compondo o governo fe-
derãl. 

A Corrente Proletária na Educação 
compõe a Chapa 2 e está trabalhando pela 
sua vitória. Exerce o direito democrático de 
crítica, que é uma condição para a interven-
ção numa unidade frentista. Chamamos os 
trabalhadores a votarem na Oposição Unifi-
cada, pois estamos cientes da necessidade 
maior de derrota da burocracia sindical, 
que há tantos anos permanece encastelada 
na direção do SINPEEM. Dividir a oposição 
nesse momento seria um erro brutal. Não! 
Mesmo com as suas contradições, a Chapa 2 
tem em seu programa a defesa da indepen-
dência política e organizativa diante do Es-
tado e dos governos. Por um SINPEEM clas-
sista, democrático e independente, vote Cha-
pa 2! 


